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RESUMO  

 

A realidade atual de algumas empresas demonstra a necessidade de se desenvolver á 

terceirização de processos, neste estudo serão demonstrados os benefícios da terceirização dos 

procedimentos de modelamento e detalhamento de peças no departamento de engenharia de 

projetos de uma indústria metal mecânica, que permite a empresa ter múltiplas variáveis de 

processos internos de trabalho, melhorando tempos de projeto e diminuindo custos 

operacionais. Para atender a essa necessidade, um método de projeto foi proposto neste 

trabalho para ser aplicado no departamento de engenharia de projetos, tendo como estudo de 

caso propor os benefícios da terceirização. O método proposto se baseou em outros métodos 

de projeto já consagrados e foi adequado para o que se propõe considerando seus aspectos 

positivos. O método proposto neste trabalho é aberto e adota processos criativos, baseado em 

pesquisas nas áreas de projeto do produto e terceirização. O método permite a inter-relação de 

desenho industrial, custos e engenharia para satisfazer aos pré-requisitos técnicos quanto à 

funcionalidade.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Percebe-se que com a globalização a queda de barreiras comerciais e o crescimento da 

competitividade, as empresas estão aplicando maiores esforços em abrir espaços para o 

trabalho de terceirizados. 

Perante o exposto a terceirização é um modelo administrativo que tem como objetivo a 

concentração de esforços na razão de ser da empresa, naquilo que é estratégico, podendo 

transferir para terceiros, especialistas e idôneos, aquilo que não fizer parte do negócio 

principal da empresa. (GIRARDI, 2008) 

Além da afirmação do autor percebe-se que isto é uma tendência mundial e surge de 

maneira determinante para que organizações concentrem-se no que é realmente importante ou 

contempla segredos industriais, procurando reduzir custos e aumentar eficiência dos seus 

produtos e serviços. 

Nesta mesma linha o desafio agora é terceirizar processos produtivos, que ocorrem por 

diversos motivos de logística, contratual ou financeiros. No entanto quando esta terceirização 
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e malsucedida, os contratos podem apresentar grandes prejuízos, tanto no departamento 

financeiro quanto atrasos em entregas, devoluções de peças ou equipamentos. 

Neste trabalho, apresenta-se a terceirização de processos dentro da engenharia do 

produto, onde com as oscilações do mercado, empresas tentam evitar inflar o quadro de 

funcionários e depois em períodos de baixa esvaziar seus quadros de colaboradores, gerando 

grandes rombos em seus caixas, com encargos destas demissões, pois esse departamento 

costuma encontrar dificuldades para encontrar mão de obra qualificada. 

Muitas empresas estão desenvolvendo a tendência de trabalhar de forma cooperativa 

com outras organizações para com isso ganhar em lucratividade, agilidade e competitividade. 

A terceirização tem o objetivo de dar ênfase naquilo que é estratégico, podendo transferir o 

que não contempla “segredos industriais” para terceiros. 

A familiarização com questões sobre terceirização de processos produtivos, bem como 

a obtenção de dados referentes ao assunto, é primordial para que se possa avaliar o que é mais 

econômico ou vantajoso sobre outros aspectos para a empresa estudada. 

Para agravar ainda mais esse cenário, a interferência nos custos impacta diretamente 

na qualidade dos serviços, na forma de encargos trabalhistas de demais aspectos legais, onde 

os prestadores desses serviços estão sujeitos a essas regras, porém essa pesquisa irá encontrar 

soluções para a viabilidade ou não da terceirização de processos do departamento de projeto 

do produto. 

Visando melhorar e agilizar os cenários apresentados, a empresa foco deste estudo 

evidenciou a oportunidade de incentivar a terceirização de processos. A engenharia do 

produto desta organização é dividida em três etapas, sendo que duas etapas estarão abertas a 

terceirização, são elas modelar peças em plataforma 3D e detalhar peças para fabricação, a 

operação definição não estará aberta a terceirização, pois compõe segredos industriais. 

Diante disso, questiona-se: Quais os benefícios da terceirização de processos do 

setor de engenharia em uma empresa metal mecânica do Oeste Catarinense? 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 IMPORTÂNCIA DO PROJETO DO PRODUTO 

 

Projeto do produto tem se tornado cada vez mais uma das chaves para a 

competitividade mercadológica, em virtude dos movimentos de aumento da concorrência, das 
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rápidas mudanças tecnológicas, da diminuição do ciclo de vida dos produtos e da exigência 

cada vez maior dos consumidores.  

Tudo isso, exige das empresas maior agilidade, produtividade e alta qualidade que 

dependem da eficiência e eficácia destas no processo. No início do processo de 

desenvolvimento do produto, há a seleção das maiores soluções criativas e o grau de incerteza 

é bem elevado, mas este vai se diluindo com o tempo, é um desafio gerenciar estas incertezas 

que envolvem o desenvolvimento do produto, onde as decisões de maior impacto têm que ser 

tomadas no momento em que existe um maior número de alternativas e grau de incerteza, 

conforme afirma Mello (2011). 

O processo de desenvolvimento projeto do produto é um processo multidisciplinar em 

essência, estando associado à cooperação entre marketing, pesquisa e desenvolvimento (P&D) 

e operações (Manufatura), especialmente no que tange ao grau de inovação dos produtos e aos 

momentos em que se dá tal integração, se nas etapas iniciais de desenvolvimento ou nas fases 

posteriores, sendo que essa cooperação liga-se diretamente ao sucesso de um produto 

(OLSON, 2001). 

Segundo Griffin (1997), identificar as práticas mais comumente associadas às 

empresas em diferentes setores da economia com sucesso em desenvolvimento de produtos e 

a sua evolução e afirma que sem a manutenção de processos de desenvolvimento atualizados 

as empresa sofrem uma crescente desvantagem competitiva. 

Projeto e desenvolvimento do produto se refere ao conjunto de atividades 

interdisciplinares que começa com a percepção da oportunidade de mercado e termina com a 

produção, venda e entrega de um produto, passando pelo planejamento, concepção, 

desenvolvimento do conceito, projeto do sistema, projeto detalhado, teste, refinamento e 

produção-piloto (ULRICH; EPPINGER, 2000). 

 

2.2 TERCEIRIZAÇÃO 

 

Terceirização é a contratação de serviços por meio de empresa, intermediária 

(interposta) entre o tomador de serviços e a mão-de-obra, mediante contrato de prestação de 

serviços. A relação de emprego se faz entre o trabalhador e a empresa prestadora de serviços, 

e não diretamente com o contratante (tomador) destes. Existem definições de diversos autores 

para este termo, como:  

 

A transferência de atividades para fornecedores especializados, detentores de 

tecnologia própria e moderna, que tenham esta atividade terceirizada como sua 
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atividade-fim, liberando a tomadora para concentrar seus esforços gerenciais em seu 

negócio principal, preservando e evoluindo em qualidade e produtividade, reduzindo 

custos e ganhando competitividade (SILVA, 1997, p.30). 

 

Tradicionalmente a terceirização é a transferência de algumas atividades (atividades-

meio) para outras empresas, proporcionando um direcionamento maior de recursos para 

atividade-fim, possibilitando entre outras vantagens, a redução da estrutura operacional, a 

diminuição de custos, a economia de recursos e desburocratização da administração 

(BARROS, 2008). 

O sentido de “terceiro” no fenômeno da terceirização não se resume a sua conotação 

jurídica (aquele que é estranho a uma relação jurídica entre duas pessoas), mas ao significado 

usado no campo da administração de empresas: aquele outrem, para quem é descentralizada 

as atividades da empresa. Este é, pois, o significado do “terceiro”, do qual surge a palavra 

“terceirização”. 

Castro (2000), salienta que a terceirização é o vocábulo utilizado para designar uma 

moderna técnica de administração de empresas que visa ao fomento da competitividade 

empresarial através da distribuição de atividades acessórias a empresas especializadas nessas 

atividades, a fim de que possam concentrar-se no planejamento, na organização, no controle, 

na coordenação e na direção da atividade principal. 

De acordo com Barros (2008) a terceirização indica a existência de um terceiro que, 

com competência, especialidade e qualidade, em condição de parceria, presta serviços ou 

produz bens para uma empresa contratante. Aduz que um dos atributos mais atraentes da 

técnica da terceirização é a possibilidade de transformar custos fixos em variáveis permitindo 

a manutenção de um pessoal reduzido, que é utilizado de forma intensa e contínua, 

diminuindo custos com contratação e treinamento de empregados e reduzindo despesas com 

encargos sociais. Afirma ser imprescindível considerar que o elenco de atributos da 

terceirização apresentado pelos estudiosos da administração de empresas é a resultante de 

uma análise purista dentro da dinâmica da economia empresarial moderna, não considerando 

fatores jurídico, sociais ou políticos dela decorrentes. 

Não obstante, considera a terceirização um fato inafastável, já que amplamente 

difundida por todo o mundo e que constitui um dos dados essenciais da moderna organização 

empresaria. E concluindo, afirma que seu conceito jurídico equivale à subcontratação 

(ROBORTELLA, 1994). 

Em síntese, tem-se que o fenômeno da terceirização é abrangente, amplo, complexo, 

com múltiplas possibilidades de aplicação para os empresários, nesse sentido, insólita a 
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tentativa de elaboração de um conceito exato ou que venha expressar a gama de nuances que 

faz da terceirização importante técnica empresarial. 

De acordo com Consane (2017), os encargos e os direitos trabalhistas previstos na 

legislação brasileira oneram muito a folha de pagamento, obrigando as empresas a repensar 

possíveis contratações. Esses valores representam uma grande despesa, que pesa 

consideravelmente no orçamento corporativo. Em linhas gerais, a relação custo-benefício da 

terceirização é positiva, pois envolve custos menores se comparados com os necessários para 

a formação de uma equipe interna para realização das mesmas atividades. 

É preciso citar também uma maior previsibilidade de custos, uma vez que nos valores 

pagos mensalmente à terceirizada estão inclusos os gastos com rescisão, férias, faltas e 

eventuais ações trabalhistas.  

Segundo Takakura (2008), o retorno sobre o investimento (ROI), ou seja, a renda que 

um investimento proporciona em determinado período de tempo, é a principal vantagem 

apontada pelas empresas que adotam os serviços de terceirização. É a maneira mais fácil de  

mostrar a verdadeira transformação que ocorre num processo de terceirização – a  

mudança de custos fixos elevados para custos variáveis baixos.  

Mattos (2013), ainda complementa que todos os benefícios já citados criam uma 

condição bastante favorável à expansão dos negócios. Com uma gestão focada no core 

business, na redução de custos, nos processos internos de qualidade e nas parcerias 

produtivas, é mais fácil planejar e executar ações para a expansão da companhia. Além disso, 

as empresas prestadoras também são capazes de sustentar o crescimento da operação sem que 

haja a necessidade de grandes investimentos, especialmente em infraestrutura ou tecnologia. 

 

2.3 TERCEIRIZAÇÃO DE PROCESSOS NA INDÚSTRIA. 

 

Atualmente, é comum nas empresas que parte da produção seja feita com terceiros, ou 

seja, faccionadas.  Segundo Blauth (2007, p. 35) 

 

A gestão de produção e operações destaca-se atualmente como uma importante 

disciplina nas organizações industriais e de serviços. É através do gerenciamento dos 

processos que se torna possível alcançar a eficiência em termos de competitividade 

em mercados globalizados.  

 

No atual contexto, a globalização e o aumento das exigências dos consumidores 

incitam modificações nas estratégias mercadológicas, considerando a flexibilidade um dos 

principais elementos para a competitividade (RECH, 2006). 
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As facções são microempresas ou profissionais autônomos que prestam serviços 

apenas de montagem de peças já cortadas, recebidas de determinadas empresas. São 

profissionais com grande conhecimento de modelagem, pois embora não sejam os 

responsáveis pelos moldes propriamente ditos, precisam fechar as peças e realizar 

acabamentos necessários.  

Segundo Filho (1997, p.73). 

 

Tendo em vista a necessidade de o setor do vestuário operar cada vez mais em 

termos de flexibilidade e dinamicidade sem perder de vista que um dos fatores chave 

da competitividade é o custo de produção, a subcontratação tem sido largamente 

utilizada como parte das estratégias de produção, com amplas repercussões em todas 

as outras áreas das empresas.  

 

Ainda para Oliveira (2008), várias são as razões para a utilização da terceirização no 

processo produtivo, dentre elas, a falta de capacidade produtiva e a redução dos custos. Porém 

é fundamental que os fatores como qualidade no processo sejam levados em consideração a 

fim de obter os melhores resultados. A concorrência é um dos fatores primordiais para que a 

indústria do vestuário hoje sinta necessidade de se reorganizar, adotando estratégias que 

descentralizem a produção, agilizando a mesma e podendo assim cumprir os prazos de 

entregas dos pedidos. Além das contratações de empresas para a fabricação dos produtos, é 

muito comum, a contratação de terceiros que prestam serviço dentro da planta do contratante.  

Portanto, a terceirização tendo a capacidade de se moldar a qualquer uma das duas 

estruturas (burocrática e orgânica), torna-se uma forma de gestão catalisadora que permite as 

organizações unilaterais ganharem eficiência com a estrutura (ou mesmo estratégia) oposta. 

Isto possibilita as organizações burocráticas inovarem, mudando até mesmo de estágio do seu 

ciclo de vida, bem como propicia certa previsibilidade para as organizações altamente 

flexíveis, que passam por momentos de instabilidade e adaptabilidade. (BERNSTORFF, 

2016).  

A subcontratação deixou de ser vista como “modismo”, pois através dela, tem-se 

acesso a novas tecnologias, agilidade nas soluções de problemas, previsibilidade de custos e 

gastos, etc. Portanto, torna-se importante ressaltar, que a terceirização pode sim, ser vista e 

utilizada como uma estratégia de desenvolvimento a partir do momento em que a mesma seja 

utilizada de forma correta. (CASTRO, 2000). 

 

2.4 FATORES DETERMINANTES NA TERCEIRIZAÇÃO 
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Valença (2002) descreve que o segundo aspecto do mapeamento procurou identificar 

os principais fatores determinantes da decisão de adotar a terceirização das atividades. As 

opções foram numeradas pela importância (atribuindo-se o número 1 para o motivo principal 

e 9 para o menos determinante). As respostas foram dadas a partir das seguintes opções para 

terceirizar: (a) seguir visão estratégica no sentido de concentrar toda a atenção no próprio 

negócio; (b) redução de custos; (c) simplificação do processo operacional; (d) aumentar a 

capacidade produtiva da empresa, utilizando-se de recursos disponíveis em terceiros; (e) 

utilizar melhor o tempo e a energia do pessoal da empresa; (f) disponibilidade de fornecedor 

especializado na atividade; (g) respostas mais rápidas às variações de demanda; (h) 

indisponibilidade de competência técnica; (i) outras. 

Valença (2002) ainda ressalta que essas opções podem ser divididas em dois grupos: 

. Decisão baseada em objetivos de concentração no negócio principal da empresa, 

representada pelas opções a, e, f, h. 

. Decisão baseada em objetivos de redução de custos, representada pelas opções b, c, 

d, g. No Quadro 1 estão apresentadas as respostas das empresas. 

 

Quadro 1- Fator de decisão para terceirização 

 
Fonte: Revista de administração contemporânea (20022). 
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Valença (2002) observou que há por parte das empresas, uma preocupação maior com 

os objetivos estratégicos ao decidir terceirizar suas atividades, uma vez que os principais 

fatores determinantes da decisão de terceirização são: seguir visão estratégica e existência de 

fornecedor especializado na área. Além disso, o problema não está na capacidade técnica de a 

empresa realizar o serviço, mas no desejo de recorrer à terceirização como opção de 

modernizar e investir, no sentido de tornar a organização mais competitiva. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este trabalho desenvolveu-se com embasamento teórico em: livros, revistas, internet, 

uso das NBR’s, artigos técnicos, dissertação de mestrado, teses de doutorado, e outros 

trabalhos de conclusão de curso com tema semelhante. Após levantar dados, e obter o devido 

conhecimento sobre o tema, por meio de pesquisas já realizadas, foi possível a elaboração 

dessa pesquisa sobre a terceirização.  

Ainda de acordo com Marconi; Lakatos (2003), a transição dos fatos de conhecimento 

adquirido até as teorias utilizadas na elaboração desse trabalho, somente deu-se por 

significância e êxito da dedicação imposta a ele, no qual envolve uma equipe composta entre 

a coordenação, orientação acadêmica, e também, com participação de forma direta e indireta 

de profissionais técnicos. 

Utilizou-se neste trabalho como método de pesquisa o método indutivo. Baseou-se em 

estudos já existentes para se avaliar e tirar conclusões mais genéricas.  

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), indução é um processo mental por 

intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 

verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. Portanto, o objetivo dos 

argumentos indutivos é levar a conclusão, cujo conteúdo é muito mais amplo, que as 

premissas, nas quais se basearam.  

Utilizou-se neste trabalho o método de pesquisa exploratória, esse tipo de pesquisa 

tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo 

mais explicito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) 

levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências praticas 

com o problema pesquisado; (c) análise de exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 

2007). 

Neste trabalho utilizou-se as técnicas de coleta de dados de observação e documentos. 

A coleta de dados por documentos foi feita através de: 
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Registros internos no software FoccoERP; 

Dados históricos da empresa coletados no departamento de projetos; 

Orçamentos com possíveis fornecedores; 

Cronogramas de trabalho no software Primavera Project; 

Muitas são as técnicas de coleta de dados usadas nas várias áreas do conhecimentos. 

Nos estudos de engenharia, uma parcela dos pesquisadores optam por coletar os dados 

por meio da observação, visto que os métodos de observação são aplicáveis para a apreensão 

de comportamentos e acontecimentos no momento em que eles se produzem, sem a 

interferência de documentos ou pessoas.  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1 ESTUDAR A TERCEIRIZAÇÃO NO AMBIENTE DE PROJETO DO PRODUTO 

 

Na indústria alvo do estudo foi realizado um estudo da terceirização no ambiente de 

engenharia de projetos, onde buscamos estudos de caso, bibliografias, dados produtivos do 

departamento e históricos internos em programa ERP, para ver de que maneira poderíamos 

utilizar este recurso no estudo em objeto. 

A cada dia mais a terceirização torna-se uma boa alternativa para empresas. Isso 

acontece porque, ao contratar os serviços terceirizados, o empresário garante benefícios para o 

desenvolvimento do seu negócio. Ele pode ter uma melhor qualidade das operações, boa 

produtividade nas principais áreas de atuação, otimização de seu tempo e principalmente 

redução nos custos gerais da organização. 

A terceirização tem a capacidade de se moldar a qualquer forma de estrutura, 

tornando-se uma forma que permite as organizações ganharem eficiência e dinamismo. Foi 

estudado como terceirizar dentro deste setor, a engenharia de projetos. 

O mapeamento procurou identificar os principais fatores determinantes da decisão de 

adotar a terceirização das atividades. As opções foram numeradas pela importância 

(atribuindo-se o número 1 para o motivo menos determinante e 3 para o mais determinante). 

As respostas foram dadas a partir das seguintes opções para terceirizar:  

(A) redução de custos;  

(B) simplificação do processo operacional;  

(C) aumentar a capacidade produtiva da empresa, utilizando-se de recursos disponíveis 

em terceiros;  



10 

 

 

(D) utilizar melhor o tempo e a energia do pessoal da empresa;  

(E) respostas mais rápidas às variações de demanda;  

(F) indisponibilidade de competência técnica. 

Essas opções podem ser divididas em dois grupos: 

Decisão baseada em objetivos de concentração no negócio principal da empresa, 

representada pelas opções D e F. 

Decisão baseada em objetivos de redução de custos, representada pelas opções A, B, C 

e E. O Quadro 2 baseado em Valença (2002) apresenta como foi feito o julgamento para 

escolha. 

 

Quadro 2- Fatores positivos de decisão para terceirização, em 2018 

  GRAU DE IMPORTÂNCIA TOTAL 

FATOR DE DECISÃO 1 2 3   

Redução de custos     X   

Simplificação do processo operacional   X     

Aumentar a capacidade produtiva da empresa   X     

Utilizar melhor o tempo e a energia do pessoal   X     

Respostas mais rápidas às variações de demanda     X   

Indisponibilidade de competência técnica X       

SOMA DE TODOS OS FATORES       13 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

 

O mapeamento também procurou identificar possíveis desvantagens que a 

terceirização traria para a organização: resistência organizacional, terceirizados apresentarem 

conceitos internos para concorrentes, transferência de riscos, custos, falta de confiança e falta 

de flexibilidade. 

 

Quadro 3- Fatores de decisão negativos para a tercerização, em 2018 

  GRAU DE IMPORTÂNCIA TOTAL 

FATOR DE DECISÃO NEGATIVO 1 2 3   

Resistência interna     X   

Terceirizados apresentarem conceitos a concorrentes   X     

Transferência de riscos X       

Custos X       

Falta de confiança   X     

Falta de flexibilidade X       

SOMA DE TODOS OS FATORES       10 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 
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Foi adotado o seguinte método para decisão, caso o total do quadro 2 fosse inferior ao 

total do quadro 3, isso significaria que os pontos negativos da terceirização seriam maiores 

que os pontos positivos, mas o resultado encontrado foram mais pontos positivos. 

 

4.2 DETALHAR PROCESSOS PARA TERCEIRIZAÇÃO 

 

Foram criadas duas simulações no programa Primavera Project, uma com toda a carga 

de trabalho já existente no departamento em objeto e acrescentado um projeto novo chamado 

Dispositivo Limpa Grades a carga dos colaboradores, este recentemente vendido pelo 

departamento comercial, a segunda simulação foi terceirizar este novo projeto, para ver como 

se comportaria isto dentro do cronograma. 

A diretoria em questão decidiu que não deveria ser terceirizado todo o projeto do 

Limpa Grades, pois a definição de forma construtiva, que envolve materiais e grau de alcance 

deve-se manter interna, uma parte importante do presente trabalho é o detalhamento de 

processos. 

Os processos que serão detalhados são: 

- Definição conceitual do equipamento; 

- Modelar peças em 3D; 

- Detalhamento de peças; 

- Manuais Técnicos; 

- Protocolos Dimensionais; 

- Renomear Equipamentos; 

Abaixo segue organograma da engenharia de projetos. 
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Figura 01- Organograma engenharia de projetos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

A engenharia de projetos divide-se nos seguintes processos: Definição: Consiste no 

projetista ler as Propostas Técnicas e Comerciais em primeira etapa, depois ele deve aplicar o 

conteúdo destas especificações no projeto. Citando como exemplo uma Comporta Vagão, nas 

propostas estará descrito o vão livre da comporta, que nada mais é do que as dimensões da 

passagem da água, a coluna d'água, o material da vedação, normalmente utilizados NBR ou 

SBR, a relação entre rodas e eixo pode ser por rolamento ou buchas de bronze. 

O projeto de definição é feito em plataforma 2D, é feito no software ZWCAD (similar 

ao AutoCad), consiste em uma vista frontal e uma em corte, onde conseguimos visualizar a 

maioria dos equipamentos. 
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Processo pelo qual é definida a forma construtiva, materiais, grau de alcance e os 

cálculos dimensionais iniciais são desenvolvidos em planilhas no Microsoft Excel. Na Figura 

2, o processo de definição de uma turbina e gerador. 

 

Figura 02 - Processo de definição de uma turbina e gerador 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

 

Modelamento: O Modelamento em 3D é desenvolvido pelo desenhista projetista no 

software Solidworks, nesta etapa conseguimos definir a massa do equipamento, possíveis 

interferências não visualizadas no ambiente 2D, onde há um cuidado especial com o peso do 

equipamento, pois na época da venda houve uma estimativa de massa, se a mesma não estiver 

coerente com a venda, isto pode significar prejuízo.  

. Após este ciclo o próximo é calculo mecânico, o mesmo pode ser através de 

elementos finitos no software Cosmosworks, uma derivação do Solidworks. Os cálculos 

podem ser efetuados também de maneira manual, sendo esta mais demorada, os memoriais de 

cálculos feitos em planilha do Excel costumam ser exigidos por alguns contratantes, 

visualizando se o equipamento tem resistência adequada. 
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A conferência dos memoriais ocorre na sequência, aprovando os mesmos o projeto 

segue para detalhamento de peças. Na Figura 3, mostra-se uma peça após o processo de 

modelamento. 

 

Figura 03 - Processo de modelamento de uma caixa espiral 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Detalhamento: Este processo consiste em apartir das peças modeladas em terceira 

dimensão coloca-las em um formato com logo da empresa, preenchendo a legenda com dados 

da peça como quantidade e qual equipamento ela faz parte. Contém também lista de materiais 

com discriminação de qual material deve ser usado, a qual norma ele pertence e peso. São 

adicionadas vistas então, frontal, lateral e superior normalmente além de cortes longitudinais e 

transversais. Esta etapa contempla dimensões da peça, simbologia de usinagem, identificação 

de pintura, tolerâncias geométricas e dimensionais, além de informações como furações e 

rebaixos. 

Na Figura 4, mostra-se uma peça após o processo de detalhamento. 
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Figura 04 - Processo de detalhamento de uma tampa de vedação de turbina 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

Com o projeto detalhado o mesmo segue para confecção de manuais técnicos, 

divididos em manuais de montagem, operação e comissionamento, nestes documentos devem 

conter informações substanciais a equipes de O&M (Operação e Manutenção). 

A última etapa sequenciada é o desenvolvimento dos Protocolos Dimensionais, 

relatórios esses que devem ser preenchidos pelo supervisor de montagem em obra, atestando 

que o equipamento foi montado e testado com as devidas exigências cabíveis a este 

equipamento. A seguir pode-se ver um exemplo claro de protocolo dimensional. 
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Figura 05 - Protocolo Dimensional 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

 

O diagrama consegue demonstrar com muita eficiência a sequência de cargos e 

atividades que conduzem a confecção de um projeto mecânico. No anexo 3 apresenta-se 

figura de um Cronograma de Trabalho no gráfico de Gantt. 

 

4.3 APONTAR BENEFICIOS DA TERCEIRIZAÇÃO NOS CUSTOS DE PROCESSOS 

 

Como o departamento de engenharia de projetos não faz uso de matéria-prima foi 

levantado dado do histórico do departamento, como tempos de apontamentos registrados no 

programa Focco, nos últimos três anos. O sistema de gestão FoccoERP é para empresas que 

querem crescer de forma sustentável. Para isso, precisam de organização, controle e 

centralização de tudo o que ocorre em todas as áreas. Ele gerencia os processos 
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administrativos, comerciais, financeiros, pessoal, suprimentos e toda a manufatura, fazendo 

com que as informações circulem de forma eficiente dentro da empresa. 

Após apuração de custos através do histórico no programa Focco, a próxima etapa foi 

levantar orçamentos para terceirização. Foram escolhidos então três escritórios de engenharia 

para participar dos orçamentos. Abaixo itens que fazem parte do orçamento: 

• Prazo de entrega do projeto; 

• Orçamento financeiro; 

• Demonstração de capacidade técnica; 

• Apresentação do padrão da empresa estudada de projeto e aceitação pelo 

terceirizado. 

O Quadro 4  representa os custos de projetos confeccionados internamente. 

 

Quadro 4- Custos e tempos de projetos de um dispositivo limpa grades, em 2018 

  Horas de projeto Custo hora de projeto Custo do projeto 

Projeto A 296 R$ 155 R$ 45.880 

Projeto B 264 R$ 155 R$ 40.920 

Projeto C 232 R$ 155 R$ 35.960 

Projeto D 315 R$ 155 R$ 48.825 

Projeto E 271 R$ 155 R$ 42.005 

        

Média de Projetos 276 R$ 155                        R$ 42.718  

* Horas de projeto sem contar a operação definição que não será terceirizada 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

O comparativo de custos entre projeto próprio e terceirizar é extremamente importante 

para ajudar na decisão de terceirizar ou não. Com a finalidade de baratear os custos de 

produção e especializar a contratação de serviços, as empresas vêm adotando formas não 

tradicionais na contratação de empregados, como a mão de obra terceirizada e trabalhadores 

avulsos. Na teoria, espera-se que essas outras formas de contratação deveriam ter por 

fundamento o ganho de produtividade e a redução de custos. 

Entretanto, o que pode ser encontrado, na prática, é uma situação na qual há 

insegurança jurídica nas relações empresariais e trabalhistas, bem como a redução de renda do 

trabalhador. O objetivo desta pesquisa foi avaliar as vantagens e desvantagens e os custos da 

mão de obra para uma indústria de equipamentos para usinas hidrelétricas. Por intermédio de 

dados coletados na empresa, evidenciam-se os custos totais (salários, encargos, etc.) de cada 

tipo de mão de obra contratada. Observou-se que cada modalidade de contratação de mão de 
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obra apresenta vantagens e desvantagens, cabendo à empresa decidir se opta por preços 

menores ou qualidade superior nos serviços. 

Com a análise de orçamentos a diretoria traçou as seguintes metas para terceirização: 

• Custo do projeto terceirizado em torno de 60% do custo médio interno de 

projetos anteriores; 

• Tempo máximo para entrega do projeto 80% do tempo médio que seria levado 

no cronograma interno, ou também pode-se levar em conta marcos contratuais da venda do 

equipamento; 

• Cada contratado assinou um termo de confidencialidade das informações, 

prevendo multas em caso de vazamento de informações para proteger a tecnologia industrial 

(Ver anexo 1); 

• Envio de um projeto similar para o contratado manter os padrões internos de 

detalhamento, padrões estes facilmente assimilados pela sua fábrica. 

• Em reunião com a diretoria decidiu-se não enviar todo o projeto para um único 

terceirizado, pois desta forma ele teria em seu histórico um equipamento completo, a solução 

foi dividir em vários fornecedores, mas esta solução não será aplicada para dispositivo limpa 

grades e hidromecânicos em geral, equipamentos estes que dispõe de menores segredos 

industriais e sim para equipamentos considerados nobres para empresa como turbinas e 

geradores. 

O Quadro 5 representa um comparativo de orçamentos entre fornecedores de projetos 

terceirizados. 

 

Quadro 5- Orçamentos e prazos de projetos terceirizados de dispositivos limpa grades, 

em 2018 

  Prazo de entrega Orçamento do projeto 

Terceirizado 1 28 dias R$ 29.960 

Terceirizado 2 21 dias R$ 34.490 

Terceirizado 3 40 dias R$ 25.800 

Terceirizado 4 26 dias R$ 24.930 

Fonte: Dados da pesquisa (2018). 

 

A escolha do terceirizado para este projeto foi determinada da seguinte maneira, 

melhor prazo e preço, então o terceirizado 3 foi excluído por não apresentar prazo adequado, 

pois levando-se em conta o tempo médio de 276 horas equivale a 32,5 dias, com a meta 

repassada pela diretoria de executar em 80% do tempo isto nos remete a um valor de 26 dias. 



19 

 

 

O melhor no quesito tempo foi o terceirizado 2, mas este não se encaixava na meta de 

custos que era R$ 25631, valor este representado por 60% do custo médio de projeto. Por fim 

então foi selecionado o terceirizado 4 por ter preço e prazo dentro do aceitável. 

 

4.4 APONTAR CUIDADOS LEGAIS NA CONTRATAÇÃO DE TERCEIRIZADOS 

 

Quanto aos cuidados legais na contratação do terceirizado é exigido os comprovantes 

de pagamento dos encargos trabalhistas e deixar essa obrigação formalizada no contrato de 

prestação de serviços e mais, condicionada ao pagamento do próprio contrato, ou seja, se não 

enviarem periodicamente todos os documentos que comprovam a quitação das verbas 

trabalhistas e encargos dos trabalhadores, não haverá pagamento. Se houver qualquer 

problema posterior com a contratação e/ou demissão dos funcionários, ou ainda se as verbas 

devidas a eles não forem pagas, a responsabilidade subsidiária é da empresa contratante. 

Logo, foi escolhido terceirizados que prezam pela transparência dos seus processos e 

finanças, e deixam à disposição dos contratantes todos os comprovantes necessários. 

O departamento jurídico solicitou as seguintes informações: Contrato social; Ficha 

cadastral; Cartão CNPJ; CNS's tributários Federais, Estaduais e Municipais. CND Trabalhista; 

CND FGTS.  

Muito embora seja de extrema importância o monitoramento das atividades 

terceirizadas, devem ser tomados cuidados mínimos com relação aos itens que configuram 

uma relação direta de emprego entre contratante e o colaborador da contratada, ou seja, não 

pode haver ordem direta ou ainda a determinação de cumprimento de horários, por exemplo. 

Lembremos sempre que esse colaborador não é empregado da contratante, mas sim da 

contratada. 

Um contrato atual bem elaborado foi à forma mais segura de garantir a qualidade da 

prestação do serviço. É fundamental para os profissionais responsáveis pela sua elaboração, 

que eles sejam capacitados e estejam permanentemente atualizados com a legislação, decisões 

judiciais e práticas atuais, por que assim podem se cercar de todos os cuidados para garantir 

uma execução perfeita e atenta desde a contratação até o encerramento. Pode ser visto nos 

anexos 1 e 2 como foi cuidado dessa questão. 

O contrato foi elaborado para poder evitar discussões judiciais desnecessárias, ou seja, 

tem caráter preventivo, com imposição de garantias para o seu cumprimento e dando voz a 

real vontade dos contratantes. Essa vontade define o que será contratado e as condições 

negociadas. Da mesma forma, o contrato foi rigorosamente acompanhado e com 

https://www.crbasso.com.br/cursos/curso-de-legislacao-trabalhista-para-gestores/
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encerramento já previsto, evitando medidas judiciais e administrativas futuras. Partiu-se da 

seguinte premissa: Lembrem-se que o combinado não sai caro! Mas se você não combinar 

não colocar no contrato as garantias necessárias, daí sim pode sair cara a terceirização. 

O contrato também estipulava os prazos, os valores e regras para eles de forma que, se 

o trabalho não for entregue com a especificação combinada, o pagamento também não será 

realizado. Isso assegura às duas partes que tudo correrá de forma justa. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou contribuir com a empresa alvo do estudo a tomar decisões sobre 

viabilidade ou não da terceirização de processos de projeto. Para dar continuidade a esta 

pesquisa foi efetuado uma busca de dados internos da indústria em questão. 

Tendo as informações necessárias e começando a analisar cada ponto levantado e 

comparando com o existente na organização, foi elaborado como ficaria a terceirização no 

departamento de projetos, e chegar a conclusões. Pois o objetivo maior é fundamentar e 

justificar se é possível ou não “a terceirização de processos produtivos no departamento de 

engenharia de uma indústria metal mecânica do oeste catarinense”. 

Sendo assim é afirmado que economicamente a operação da terceirização é viável sim 

para a empresa estudada, pois o custo terceirizado é 60% do custo médio interno homem/hora. 

Em valores a redução foi de R$ 42718 para R$ 24930, tendo uma redução de custos de R$ 

17788 por projeto, levando-se em conta uma meta de vender 7 projetos de Limpa Grades ano 

a redução seria de R$ 124716, valor considerável. Sem contar outras vantagens econômicas 

como possíveis indenizações trabalhistas, encosto por motivo de acidente ou doença, licença 

maternidade. Não haveria a preocupação com contratação de mão de obra, treinamentos, 

pedidos de demissão, quadro de funcionários pode ser flexível, não havendo a necessidade de 

um quadro fechado ao longo do ano. 

Analisando o modo operacional teríamos vantagens competitivas também como tempo 

de projeto, pois a empresa estudada não costuma liberar a chamada “hora extra” para atender 

prazos, e os terceirizados trabalham por pacote fechado de projetos então os mesmos atendem 

a necessidade de tempo, bem como marcos de entrega de desenhos, não bastasse isso foi 

atribuído um tempo máximo de entrega de projetos terceirizados em 80% do tempo médio 

interno. 

As considerações desenvolvidas demonstram razões sólidas para afirmar que a 

empresa em objeto está obtendo vantagens consideráveis com a terceirização dos processos de 
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modelamento e detalhamento dentro da engenharia de projetos, sejam elas em âmbito de 

custos ou tempos. 

Além de economizar com a parte trabalhista, dissídios coletivos, férias, entre outros, 

você consegue ter uma equipe de profissionais qualificados, que pode se adaptar conforme as 

necessidades e rotinas do seu negócio. Geralmente, as empresas de terceirização de serviços 

possuem uma reserva técnica para suprir todas as demandas e também para o caso de 

afastamentos, faltas ou substituições. Além disso, você não vai precisar se preocupar com o 

treinamento de pessoal e a contratação dos funcionários, pois toda essa parte já é feita pela 

empresa terceirizada. São diversas as vantagens contratando a terceirização de serviços. 

Como dito anteriormente em todo o corpo do presente trabalho, a terceirização e 

indispensável, para toda e qualquer entidade, o qual traz benefícios para a empresa e para seus 

processos, uma vez que estabelecer estes tipos de serviços ajuda a controlar analisar e 

organizar o fluxo dos processos, de acordo com o que se deseja e deve ser seguido.  

O mais importante neste caso é sempre preservar as atividades de forma a não 

prejudicar as atividades que foram destinadas a terceiros realizarem. Pode-se mapear o 

processo, organizando um fluxo para demonstrar os pontos, ou seja, as falhas que podem 

ocorrer e que devem ser analisadas para realização de mudanças. Neste artigo em específico, 

foram analisados os pontos mais específicos da terceirização e da quarteirização, como citado 

anteriormente.  

Um fato importante a ser relatado é que entre o tempo de entrada do projeto no ciclo 

interno do departamento e a sua saída estes tempos estariam ficando entorno de 83 dias e com 

a terceirização ficou 47 dias mais curto. Pode se concluir que são encaixados 4 projetos de 

Limpa Grades por ano no ciclo do departamento e com a terceirização pode-se facilmente 

com apenas um terceirizado projetar 7 equipamentos por ano, quase dobrando a capacidade. 

Avaliar este processo significa prestar atenção principalmente na contratação das 

empresas terceiras, para não correr riscos de serviços prestados incorretamente. Além disso, 

os contratos devem estar bem claros e específicos para resguardar ambas as partes. Neste 

norte, deve-se sempre lembrar que os indivíduos são os gerenciadores das informações, sendo 

assim a prestação de serviços deve ser realizada da melhor forma, garantindo que os serviços 

continuem sendo executados com qualidade e com custos reduzidos. Portanto fica visível 

como é imprescindível para todos os processos de uma organização o acompanhamento e 

garantia de qualidade e como deve ser valorizado para que a empresa tenha sempre sua saúde 

financeira e patrimonial preservada. 
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Conclui-se que, após este estudo geral sobre a terceirização, suas vantagens e 

desvantagens, verificando seus pontos positivos e negativos, sua viabilidade dentro das 

organizações, sua aplicação dentro das instituições é valida e viável, trazendo para a empresa, 

agilidade e maior rentabilidade para a mesma. 
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